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RESUMO 

 

Criada em 1993, a Associação Portuguesa de Caprinicultores de Raça Serpentina 

(APCRS) surgiu com o objectivo de desenvolver a criação de caprinos de raça Serpentina nos 

seus aspectos técnicos, económicos e científicos. Desta forma tem promovido as acções 

necessárias para melhor conhecer a raça e o seu potencial genético. 

Com este objectivo, o presente trabalho visa contribuir para um melhor 

conhecimento das características reprodutivas e produtivas (lactopoiéticas e creatopoiéticas) 

da raça, bem como do sistema de produção onde é explorada. 

A sua realização teve como base os dados recolhidos, desde 1991 a 2001, nos 

efectivos caprinos integrados em explorações localizadas na região do Alentejo. 

Numa primeira parte foram estudados diversos índices reprodutivos tais como: taxa 

de fertilidade (83,98 %), taxa de mortalidade (8,95 %), relação macho/fêmea (1/19), taxa de 

mortalidade até ao desmame (2,27%) e a prolificidade (1,44  5,06E-03). 

Na segunda parte, estudou-se as características lactopoiéticas tais como: duração da 

lactação (238 + 0,56 dias), duração da ordenha (167  0,42 dias), produção total de leite 

(212,62  0,63 l), produção de leite comercializável (145,62  0,45 l), teor de matéria gorda 

(4,77  1,15E-02 %) e teor de matéria proteica (3,64  4,85E-03 %) e as características 

creatopoiéticas tais como: peso ao nascimento (3,22  6,50E-03 Kg), peso ao desmame 



(15,77  0,12 Kg), peso ajustado aos 30 dias (6,23  1,55E-02 Kg) e aos 60 dias              

(9,33  2,56E-02 Kg), e idade ao desmame (128  0,88 dias)  

Os resultados obtidos caracterizam o potencial da raça na perspectiva de aptidão 

mista. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A importância, a forma e o tecnicismo da produção caprina nas diversas regiões do 

Alentejo, resultam da acção combinada de vários factores orográficos, geológicos, pedo-

climáticos, ecológicos, fundiários, estruturais e sócio-económicos. 

As cabras Serpentinas, na situação em que os factores limitantes podem ser de 

natureza climática (resistência ao calor), topográfica (utilização de zonas de declive) ou 

ligadas à vegetação (utilização de recursos característicos de zonas marginais), assumem um 

protagonismo que lhes confere uma acentuada superioridade relativamente às outras espécies 

pecuárias exploradas nas mesmas condições. 

Torna-se no entanto imperativo, sensibilizar os criadores para a necessidade de 

exercerem um maneio tecnicamente mais correcto nas suas explorações, com o intuito de 

melhorarem os resultados reprodutivos e produtivos dos seus efectivos, numa perspectiva de 

optimização de todas as suas potencialidades. Não basta, apenas, fornecer aos animais os 

cuidados mínimos necessários à sua sobrevivência. 

Importa de igual modo, promover as hipoteses de utilização das raças autóctones, no 

sentido de explorar os animais no meio ao qual pertencem e em que melhor se enquadram. 

A Raça Serpentina é uma raça autóctone que devido às condições em que é explorada 

e às suas capacidades produtivas, faz crer que tem, e continuará a ter, um papel relevante 

como agente produtivo social e económico, particularmente orientado, pela sua 

adaptabilidade, para o aproveitamento dos recursos agro-silvopastoris existentes. 



A obtenção de produtos tradicionais de características particulares (carne, leite e seus 

derivados), face à sua aptidão mista é outro aspecto igualmente importante para a 

preservação, utilização e melhoramento da Raça Serpentina. 

Tornou-se portanto urgente a avaliação das potencialidades da Raça que, tal como 

acontece com outras etnias de caprinos nacionais, ainda não é bem conhecida, de modo a ser 

possível a implementação de um programa de melhoramento contribuindo desta forma para o 

aproveitamento mais eficiente dos seus recursos genéticos. 

Em 1991, com a homologação ministerial do Regulamento do Registo Zootécnico da 

Raça Caprina Serpentina, um grupo de Produtores desta raça, com o apoio técnico do 

Engenheiro Zootécnico, Paulo Duque Fonseca, inicia o acompanhamento contínuo de 

rebanhos, como forma percursora de implementação do Programa de Melhoramento da Raça 

Serpentina. 

Criada a Associação Portuguesa de Caprinicultores de Raça Serpentina em 1993, 

cabe a esta, através dos seus meios técnicos e, em conjunto com os criadores e Serviços 

Oficiais, fomentar uma dinâmica associativa no sentido de valorizar os efectivos caprinos 

desta Raça que é nossa.  

Este trabalho tem por objectivo principal contribuir para o estudo da caracterização 

da Raça Serpentina no sentido de colmatar a escassez de informação sobre a mesma. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Neste estudo, foram analisados alguns dos parâmetros reprodutivos e produtivos 

obtidos através da informação recolhida, desde o ano de 1990 até ao final da época de 

2000/2001, junto dos efectivos dos associados da APCRS. 

Os efectivos estão integrados em explorações distribuídas por todo o Alentejo, desde 

Ourique a Barrancos, passando pela Serra de Portel e Serra D`Ossa, indo até Montargil ou á 



zona de Portalegre, sendo o caprino de Raça Serpentina explorado tradicionalmente em 

sistemas de produção extensivos. 

O clima da província Alentejana, de características mediterrânicas e continentais, é 

marcado por Verões quentes e secos, com temperaturas médias entre os 31ºC e os 35ºC e 

Invernos de temperaturas médias entre os 8ºC e os 12ºC. A precipitação média varia entre os 

500mm e os 900mm apresentando grande deficiência na Primavera e Verão e algum excesso 

no Inverno. 

As instalações existentes, vulgarmente denominadas “malhadas”, são constituídas 

por vários “curveiros” que se destinam ao abrigo dos cabritos durante a fase do aleitamento. 

Na maior parte dos casos são construídas em madeira e mato (estevas) com telhados de zinco, 

existindo no entanto algumas explorações onde são aproveitadas construções de alvenaria 

preexistentes efectuando-se as adaptações adequadas. As camas são feitas de mato, 

predominantemente esteva, ou palha, normalmente limpas após a venda dos cabritos. Na 

parte frontal existe um ou mais parques de terra batida e ao ar livre, com o objectivo de 

facilitar o maneio dos animais (identificação, afilhamento, tratamentos higio-sanitários etc.), 

além de servir como zona de exercício para os cabritos.  

No que diz respeito aos animais adultos não há quaisquer preocupações com 

instalações específicas, pernoitando estes ao ar livre.  

A mão-de-obra é assegurada por um trabalhador responsável por guiar e guardar os 

animais, bem como pela execução de todas as tarefas inerentes a este tipo de produção 

(afilhamento, ordenha, etc.). Nalgumas explorações, o “cabreiro” é o próprio proprietário do 

rebanho. 

 

 

 

 



Caracterização da raça 

 

Pelagem – branca ou creme. Tem coloração preta no listão do dorso, no ventre, na 

face interna das orelhas, na arcada orbitaria descendo pela face até à ponta do focinho e ainda 

na extremidade dos membros a partir do joelho e corvilhão. A pele é espessa e elástica, com 

pêlo curto e brilhante nas fêmeas, sendo mais espesso e ligeiramente comprido nos machos, 

sobretudo no dorso. 

Cabeça – grande do tipo braquicéfala. Fronte larga e ligeiramente convexa. Chanfro 

rectilíneo. Orelhas grandes e pendentes ou semipendentes. Barba nos dois sexos, mas mais 

reduzida nas fêmeas. Cornos largos e juntos na base, dirigidos para cima e para trás, 

divergentes nas extremidades e sensivelmente espiralados. 

Pescoço – médio e bem musculado, mais grosso nos machos e com grande 

desenvolvimento no terço anterior. Brincos, frequentemente, em ambos os sexos. 

Tronco – bem desenvolvido, sendo amplo e profundo, sobretudo nos machos. A cruz 

é ligeiramente destacada, com linha dorsolombar quase horizontal. A garupa é curta e 

descaída. Abdómen não muito volumoso. Cauda curta e erecta, com inserção alta. 

Úbere – de tamanho médio, em forma de bolsa, com tetos bem diferenciados e de 

tamanho variado. 

Membros – fortes, compridos, com articulações volumosas e secas. Unhas de 

tamanho médio, duras, com boa base de apoio. 

 

Maneio Alimentar 

 

A alimentação dos animais adultos é efectuada através do pastoreio directo dos 

recursos de tipo arbóreo, arbustivo e herbaceo. Actualmente, também se recorre à utilização 

de pastagens semeadas ou melhoradas, apesar destas, geralmente, não existirem para uso 



exclusivo das cabras, verificando-se o aproveitamento das pastagens existentes só após 

pastoreio de outras espécies pecuárias coabitantes nas explorações. Nas excepções existentes, 

as pastagens semeadas são normalmente à base de consociações (p.ex., azevém x trevo). Os 

restolhos constituem, também, uma fonte de alimento para estes rebanhos. Em épocas de 

maior carência alimentar (Agosto–Dezembro) podem ser suplementados com recurso a 

ramagens diversas (sobro, azinho, oliveira, etc.) ou com palhas, fenos, forragens e/ou 

alimentos concentrados comerciais. 

O pastoreio diurno efectuado pelo rebanho é feito sob orientação e gestão do 

“cabreiro” e ocorre diariamente logo de manhã, durante todo o ano, com a excepção para a 

época após partos, em que o seu início apenas ocorre após o “afilhamento” e/ou ordenha. O 

pastoreio nocturno não está sujeito a qualquer tipo de supervisão embora seja determinante a 

sua realização em epocas como a da afilhação, em que o tempo de pastoreio é reduzido.  

Os cabritos são aleitados naturalmente até aos 2 meses de idade, no caso dos animais 

comercializados, e aos 4-5 meses, no caso dos animais que se destinam à reprodução. O 

aleitamento dos cabritos é feito através de 2 refeições diárias, uma de manhã e outra à tarde. 

O aleitamento artificial é praticado, mas somente em duas das explorações associadas. A 

administração de suplementos tais como concentrados comerciais, aveia, milho ou feno, 

inicia-se na maioria dos casos  aos 30-45 dias. Em algumas explorações são postas à 

disposição dos cabritos ramagens de sobro ou azinho, que funcionam mais como “roedores” 

de entretem para os cabritos do que aporte alimentar importante para o seu desenvolvimento. 

 

Maneio Reprodutivo 

 

A época de cobrições tem início em Maio, com a introdução dos bodes no rebanho, 

estendendo-se até finais de Setembro, altura em que se iniciam as parições, sendo estes 

separados até ao início da próxima época.  



O maneio reprodutivo segue o sistema tradicional de parições em Setembro/Outubro, 

para comercialização de cabritos pelo Natal, e Janeiro/Fevereiro, para comercialização de 

cabritos pela Páscoa (Potes e Profeta, 1999). No entanto verificam-se alguns nascimentos nos 

meses anteriores ou posteriores a estas duas épocas mencionadas.  

Sendo uma Raça de sazonalidade pouco acentuada, a cobrição processa-se com 

facilidade sem recurso a qualquer tipo de métodos hormonais, utilizando-se apenas o efeito 

macho assegurando a reprodução normal. Verifica-se por vezes a ocorrência de 2 partos no 

mesmo ano. 

De um modo geral os futuros reprodutores são escolhidos de entre os animais 

nascidos na primeira época de partos (Setembro/Outubro). O desmame destes animais 

verifica-se por volta dos 4/5 meses de idade. A sua actividade reprodutiva inicia-se por volta 

dos 7/8 meses.quando começam a acompanhar o rebanho logo após o desmame ou por volta 

dos 10/11 meses, caso tenham estado separados do rebanho.No primeiro caso parem pela 1ª 

vez com 12/13 meses e no segundo, com 15/16 meses. 

A ordenha inicia-se no dia seguinte à comercialização dos cabritos nascidos na 

primeira época, prolongando-se até Julho, realizando-se, de uma maneira geral, diariamente 

de manhã e á tarde segundo as produções o justifiquem. 

Em cerca de 63% das explorações, a ordenha é efectuada manualmente pelo cabreiro 

e/ou ajuda, ao ar livre quando o tempo o permite, ou dentro do capril ou cabana durante o 

Inverno, verificando-se a utilização da ordenha mecânica nas restantes 37%. 

 

 Índices reprodutivos calculados 

 

            Número de machos adultos 

 Relação macho/fêmea =   ----------------------------------------- 

            Número de fêmeas adultas 

 



          Número de fêmeas paridas a 

 Taxa de fertilidade =   ---------------------------------------------------  x  100 

    Número de fêmeas postas à cobriçãoa 

 

 Em que: 

 a = primiparas ou multiparas 

 

            Número de animais mortos b 

 Taxa de mortalidade =   ---------------------------------------------  x  100 

              Número total de animais b 

Em que: 

 b = adultos ou cabritos até á comercialização ou cabritos até ao desmame 

 

Para o cálculo dos índices reprodutivos apenas foram considerados os dados 

recolhidos entre as épocas de 1996/1997 e 2000/2001.  

Utilizaram-se 16 471 lactações, ocorridas entre a época de 1991/92 e a época de 

2000/2001, para o cálculo das características lactopoiéticas, através de uma análise descritiva 

utilizando para tal um pacote informático NCSS (Number Cruncher Statistical System) 

(HINTZE, 1988). 

O calculo da prolicifidade e das características creatopoiéticas, foi baseado num total 

de 31 752 nascimentos registados ao longo das epocas atrás referidas, através do mesmo 

pacote informático. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A relação macho/fêmea calculada nos efectivos estudados é em média de 1/19, tendo 

em linha de conta apenas as fêmeas de raça Serpentina, visto que em alguns dos efectivos 

existem também animais cruzados. 



Através dos dados analisados obteve-se uma taxa de fertilidade de 83,98 % para as 

fêmeas adultas e 36,49 % para as fêmeas jovens. SILVEIRA (1986) obteve 91,80 % para 

animais adultos, BETTENCOURT & SOBRAL em 1988 chegaram a valores de 80-85 %. 

A taxa de mortalidade dos adultos calculada é de 8,95 %. LIZARDO et al. (1987), 

num ensaio com animais desta raça obtiveram 8,20 % de mortalidade. 

Relativamente aos cabritos obteve-se uma taxa de mortalidade até ao desmame    

(128 dias) de 6,76 %, inferior à obtida por LIZARDO et al. (1987) e SILVEIRA (1986) em 

estudos com a raça Serpentina. A prolificidade calculada foi de 1,44  5,06E-03. 

Comparando este valor com os outros apresentados por diversos autores, apenas 

BETTENCOURT (1987) obteve valores mais elevados (1,75) avaliando rebanhos comerciais 

(intensivo). 

 No Quadro 1 apresentamos os valores calculados para as diversas características 

lactopoiéticas da raça.  

 

Quadro 1 – Características lactopoiéticas 

 

 DL 

(dias) 

DO 

(dias) 

PTL 

(l) 

PLC 

(l) 

TMG 

(%) 

TMP 

(%) 
NÚMERO 

OBSERVAÇÕES 16471 16471 16471 16471 16471 16471 

 

MÉDIA + 
DESVIO PADRÃO 

 

238 +  0,56 

 

167 +  0,42 

 

212,62  +  0,63 

 

145,62 +  0,45 

 

4,77 + 1,15E-02 

 

3,64 +  4,85E-03 

VALOR 

MÁXIMO 645 579 620,03 620,03 9,73 8,67 

DL – Duração da Lactação; DO – Duração da Ordenha; PTL – Produção Total de Leite; PLC – Produção de Leite Comercializável; 

TMG – Teor de Matéria Gorda; TMP – Teor de Matéria Proteica. 

 

Analisando os valores obtidos, são mais elevados aos calculados por 

BETTENCOURT (1987), (DL de 175,3 dias com uma PTL de 202,8 litros) estudando a raça 

Serpentina em regime intensivo.  



CORREIA (1994) obteve 4,6 e 5,5 % de teor matéria gorda e 3,6 e 4,1 % de teor 

matéria proteica para a raça Serpentina em duas explorações diferentes.  

Quanto às características creatopoiéticas, apresentadas no Quadro 2, refira-se que 

vários autores se têm debruçado sobre alguns destes parâmetros obtendo os valores 

apresentados no Quadro 3. 

 

Quadro 2 – Características creatopoiéticas 

 

 PN 

(Kg) 

P30 

(Kg) 

P60 

(Kg) 
PD  
(Kg) 

ID 
(dias) 

NÚMERO 
OBSERVAÇÕES 

14 239 15 476 12 597 1 676 1 731 

 

MÉDIA + 
DESVIO PADRÃO 

 

3,22 + 6,50E-03 

 

6,23 + 1,55E-02 

 

9,33 + 2,56E-02 

 

15,77 + 0,12 

 

128 + 0,88 

VALOR 
MÁXIMO 

6,50 10,00 16,00 29,20 237 

PN – Peso ao Nascimento;  P30 – Peso ajustado aos 30 dias; P60 - Peso ajustado aos 60 dias; PD – Peso ao 

Desmame; ID - Idade ao Desmame. 

 

Quadro 3 – Características creatopoiéticas obtidas por outros autores 

 

FONTE  

BIBLIOGRÁFICA 
PN 

(Kg) 

P60 

(Kg) 
PD (Kg) ID 

(dias) 
 

DIRECÇÃO GERAL 
 DE PECUÁRIA (1987) 

 

2,50 / 3,50 

 

9,00 / 12,00 

 

----- 

 

----- 
 

PINTO (1995) 
2,65 ----- 10,66 110,80 

 

FIALHO (1996) 
 

3,00 

 

----- 

 

11,00 

 

60,00 

 

CONCLUSÃO 

 

 Através dos dados recolhidos pela APCRS poderá concluir-se que a cabra Serpentina 

é um animal bem adaptado à sua dupla função carne/leite, assim como ao sistema de 

exploração onde se encontra inserida, uma vez que pela sua elevada rusticidade suporta os 



fracos recursos colocados à sua disposição, apresentando níveis de produtividade 

consideráveis. 

 Estes resultados, pensamos que poderão melhorar se as condições de exploração 

também melhorarem, nomeadamente ao nível alimentar e higio-sanitário.  

Aparentemente a Serpentina não está limitada geneticamente na sua dupla aptidão 

(carne/leite), como até aqui temos sido levados a considerar. 
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